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~../	 PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PRUL:ESSO	 U`-/ s'

SE5SA0 DE 10 (:1 	 DE L99,..:	 ACíNRDMo No 1.01.24

REri 4Rq0 1 .15 :! 100„.86	 EX5'..3;;: DE JY:-..2,;,u;	 1987

RECORRENTE	 CONPnRí COH8M; MPIA PARM'CiPAçrfir; E rECHOLOUlA UDA

RECORRIDA ;: DRE 11;) 1RM DE. dAHEIRH/R,i

TRPJ	 cusins ESOU DESPESAS HPERACIDNAIS;: A
dedutibiALdade	 dos	 gastos	 F:••••Jalizados	 uom

da	 legitifflidade	 da	 0 1,JEraçgo	 atreves	 de

DESPESAS 0ESNE1 ESSAR1AS	 legitima a glosa de
cies 1' 3 Escc	 1 :::er	 O	 5 1	 1k„k j a	 j E? C. 2:EMS S 1 Vi aI 1 	 f; y en Le

atividade da empresa ou á fonte produLora deixa
de ser comprovada.

GIO:'..3A DE DESPESA:: Lmprucede a glosa de despesa
operaci.onaL se na autuaçao 15 1:: 	 de unoslar,

	

t.1 a	 Ei.1	 tI1 „	 '5	 .e 	 ..^:•:•2.'s.	 f.;	 ê.;(.1 as„

DESPE	 si::: m 1 ;t	 3v p) f.,:n	 c»:.1 :1
despesa operacional cuja comprovaçao docAtmental
del::::ou de ser efetuada.

ORREÇMO MONEIARIA ESIORNADWJ Sendo o esiorno
recomenmiádoe cori-eção de erl'os de

LEmçaineirtos cont&Jels, o simples .?-ato de sua
e .;dsténcja na f.u ..mit-a de corrcn:ão frií .)J-letiária náo

	

1.1)F	 7131. a.	 1.	 çàb	 se 1 01	 OH 1.0V li .015

t: ri E:. 	 t:	 d	 d	 C 1 C)	 I'	 I.' 	

aut . os de fELUr550 inLerposlo por CONPART	 1-081A PAMM1P00 :00 E

IECNOLflOIA LADR.

ACORDAM os Mem! ..Jros da Primeira Cãmara do Pr..iim2ii-o

Conselho de ConLxibtAintes, po.i' unanimidade de vot:os, dar . 1.33	 1o

	

Cr$ 1.176.600 e Cr$ 132.776.964,	 nos 2 .;;:erc:icios de 1985 E 1986, / ,4

À 1
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PROCESSO r-Vir; 	if

RECURSO No-;.

ACÓRDA0 Ng A01'81.2Y2

RECORRENTE:	 (1 :I IF.,A1:;::f	 •i•	 i•••••• 	 (31;3 :1 fnoi 1	 „

RELAT Ó RIO

f	 f Et:Et -ri 1...1C.:111i:".01

R	 a C.01'	 d	 d C.

1..5	 1)1.:?' I 0 1..4 ,;: ?. ?..1 C?	 ?	 ?it	 F`S.C.?	 ';	 t C.' I.	 I	 „

I'	 o el	 t 	 J o

c. v-	 e	 i.	 t	 c.-.5 ss	 c: i c': :I	 1 98	 .3.	 .1 c.? F.37

(nnsuPsuancLado	 de 1nfr.,àçãt) de 1-1s ” 02/A.2, raluuLaoo

Exercido de 1985 

Desoesas	 I::: ti 	 Serviços não prestados - PagamenLos

supostamenLe feitos ás firmas abaixo, aLl'a....../és de cheques ao

porUadol . ,	 em	 cuias	 cópias	 Tiguram	 o	 nome	 das	 empr:.......-sas

beneficiArias com int.u.i.Lo evidente de deixai' . 	que

fc?rafnLi, dos	 os ..i oaT,a.	 .a i 1 a a	 JE:	 (Juessain*:::m-, t.o	 a

1).a	 I	 11 a	 '51	 1.:'¡.•ty)i..-esslisam:::::.;) 	 ::-.::

1	 „

1):::::. ss pesas liesnzpiesisaár .1as	 Vi. a o ar a	 i)espesas de v i a o a SofTI

:1 1: 1	o de "	 h::: ao d	 r.ir,t	 aos do

:I Cl C3	 I 'I	 a a i	 1 	 1 a	 -1 1: si s.	 aA ("3	 c.	 a ,:::I r ad	 m o

1$

nJ`I‘
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ACr.RDAn No }01

Exev'c:i.cio de 1986 

Despesas 	 	 - Ser-viLos	 não	 prestados	 Pagamentos

supostamente feitos ãs firmas abaio, através de chequos au
poi-iador, em cuias cápias figuram o nome das empresas

beneficia.rias, com intuito evidente de dei .; ,;ar transparecer que

- T.O. ProcE..s':;amento de Dados	 tda	 242.385.402 •	 CPD

ltmvia o Evocessamento de Dados Lida

Despesas SM Compvovação - Despesas Operacionais 59M (m4:-Jru..va0o

hábil, nas conlas
Despesas de Venda	 ...664 862
Despesas 1.Yjerais e AdministraVivas, outras	 ..

 asâr' Et	 - 	 r35s a s	 1 -Et 1.;¡	 Ff)

comprovaça:n de sna efetiva vealizaÇãb e/ou necessidade, nas datas

indAcadas no A.L.	 4!'i.911.685.

Loi-cec'ão MoneLaria Estarnada .1 Li ccv .i ii aiïiaii lCD- Estorno de UorTeção

i	 :f.;.? '!	 I.	 +";::' :i:c cc.cI V.':5	 5	 PRI in	 .n 	 .1	 C.; „

(:)/ 8 „a	 cca J d )	 ffi	 aci 	 Ci. .1 i • 1 a 1'

1.11.318.26.

j22spesas Pai . ticularesc.la Dirigentes - Despesas com alimenlação e

tvanspoi . tes, a Likilo de "reembolso de despesas de
quando na realidade tais pagamentos são considerados UDMO

ft:A 1'	 i	 1. 1. 1 :Is.	 e! C, 1 r 1 cc	 Lictit

E ....erLicio de 1987 - Pagà;Trentos supcs1::mente feitos à firmas

nome das empvesas beneficiárias, 	 co1 intuito evidente de deixar -1)
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Ar é.IRDMO No 101-2(4.272

O „	 1:::' r- c.....1 c: e ssa iTIE.,»Ii 1:1.....)

f.:::: °ri .::•:. . 1. I. txm.......i...i.i.t	 f:,...•?	 l':` 1.-- o i..:::::-..:::•• ::',.:.E. 2.1 t•,:•:4-: 1...e., 	 cKH,	 11*.i.i..15:.).:.::.•	 I.. .!....eLt	 8.2 '....,(.:3,

Enquadram2nLo i....,,i;f„k,..1;; aligos 157, 158, 165, 191, 192, 	 194. , :.".5-1•..-.7,

I, "b', II e IV, 7.A . E3, 357 parágrafos 22 e ,...52,3 9 3'é.37,3 I, Lodos do

.	 RIR/80, baixado com o Decrelo n.;.J. 85.450/80„

2„	 O lançamento foi impugnado às fls. 24/29, •

Despesas Fict:Lcias .- Serviços. não presIados que, nãb obstante as.

difiuuldadessurgidas na localLi::,..,:ão de documentos necessários à

:...:.(..:11•1? 13 I.' C? '...) „:.:1. ii;...:':1 C.) 	ei é'á '::...	 I...) ã r" C: 9 I. a .::::. t2, ..1.. i.....).F.5 a d ã, co 	 E.? 	 E:. l'E, 	 11. 1. "[...'. t...: .1. o ,	 x.7.-?ffl	 i'' ..:',. Z ià C?	 d E:

mudança	 de sua	 sede, ii.11 .-Jtava na oportunidade, âs fls. 30/61,

c1i...3 c: t. t ril E? il 1,.., O ii::, 	1". alo.	 C: C) f C: C)	 No t. a .::::. 	F J. oco ..1 o 	9	 C'. e? 1,3 I. Et .:F.:	 Cl **1..?	 C: C,) I ? "E, r a 1 . ... O •:::*	 d ET:

pi-estaço de serviços. prestados. a tev . ceiros, atv . avs dos quais. se

poderia comprovar que os serviços descritos nas Notas Fiscais

emitidas pelas empresas I.U.;. ProLessamentos de Dados IATia, e CPD

(.:c....ns].....1.1.tor.ia 	 e	 Pr.orP.,::•;samf,w.d.:.i....3	 f.c.le	 Dados	 1.....t c.:1 a „	 foram	 o ft c::: 1.-:. ..i......./. a f ri E, 11 1::.::::::

p r.c.:::..t...i.:k.e.1 t ..) . :::.• „

Despesas de Viadens que a fiscalizaçno orientara-Se somente

pelos lançamentos contábeis para conciuir pela il.-„Jgkvimidade oos

gastos com viagens, porem, na realidade, as despesas foram

efetuadas no interesse dos r)egó.cios sociais, todas vinculadas ã

pre-sl.....:ikOo de serviços de informática, e que Lodas as pessoas qw.....:.

Despesas	 Particu1ar2s'J	 que	 diante	 da	 impossibilidade	 de ••
,
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juntava, por amostragem, fichas do Razão dos meses de outubro a

dezembro de 1. c.P84, ressaltando que todas as suas despesas são

devidamenVe Lontabiliadas.

Despesas sem Com p rovacão que a matéria e exi...:.lusivamente de fato

apresenta às fls. a Nota Fiscal de Serviços emitida pela

empresa "Criativa Produtiva Propaganda Ltda, que comprova

documentalmente a legitimidade do gasto de Cr$ -1.664.862, e, com

relação ao valor de Cr$ 11.000.000,O0, alega que se trata de

pagamento .. feito á empresa "Teoria e Prática", conforme ficha do

Rafão, as fls.

EsLol'no de Correção Munetária que no ao :3 	 de 19E5 negociou

quotas. em tesouraria que em 30/09/85 apresentava um saldo

il de Cr$ 189.886.59, no qual parl:'..e desse valor, ou seja,

Cr$ 111.U.518.'..2.64, repre~ltava correção monetária calculada sobre

o saldo do balanço de 31/12/84 ate o mãs de setembro de 19E5.

COMO as quotas foram baiadas pelo valor de l5.1/12/84, ou seja,

Cr$ 78.568.0 e vcclor. correspondente a correção monetária foi

tambm baixado.

Informação Fiscal às fls. 216/221, na qual

seu. signatáv . io manifesta-se pela mantença do feito.

Pela decisão de fls. 228/229, o lançamento

foi integral1=)te mantido pela autoridade a QUO, respaldado no

Parecer aprovado pelo Chefe da U .-ibutasção da DRF-99 de fls.

222/227, que assim conclui

"Item 1 -- I.O. Proce::ssamento de Dados Ltda -
Considero indedutiveis as Despesas com
Prestação de Ser-viços pela aus'ãOcia de .
eomprova0b da efetiva prestação dos ser,...,içx. ...	 !1,..„	 ....
e do seu desembolso, referente a empresa T.O. : ,r,i4

n -
uv--..,	 .. Ái	 r

(r,	 d
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Processamento 02 Dados Ltda, tendo EM vista
que computam-se, na apuração GO resuítado do

Cio • semente, os dispndios que for.am
e

Item II ---- CPD Consultoria e Processamento de
Dadc3s I. td a --- En 51 Ido comi.-.) .f 1. c I.;:i c i as as No 1.:.as
Eis c.:.:.:.i. i. .:::. 	 i...1.:,:•:, 	 ,...n.L:Lw:s.,2(f...:::	 c! ..:(	 -ff: i r-m,R 	 i'....:1::'D 	 Consu 1. .t.c .)r 1...: .: •:.	 ;::•,:,
Processamento de Dados Itda., pela falta de
registro no CGC, p-ova da efetividade dos •
serviços prestados e a comprovação dos

ç,-,Is importâncias apropriadas	 (.......t.....m.m.3 Despesas,
calcadas	 em	 Notas	 Fiscais	 emitidas	 1...Joi.....
pes...ti:.i.:Ja• 	 lui-J.dics	 inexistente,	 devem	 sei.-

. 1 .:r1 bti1:51.155,	 consicierados	 insuficientes,	 a
compr .ovção	 do	 pagamento	 através	 de

EvIdenclado pelo conjunt.o de Elementos do
processo, não há comprovação de sua efetiva
pi..,t,Rção. Dessa forma, amostra das Notas
Fiscais de fls. 113, 159, 162 e 1.71. sâb
imprestáveis para ilid.i..r a tributação, por
não obedecccr. as cl 1. da legislação
comercial e fiscal pert.inente a emissão de
documenLos sobve .•.:i. pres .tai,Ab de serviço .s-

I....ogo, chegamos a uma só conclusão, as Notas
Fiscais, foram emitidas para reduzir o lucro
Liquido	 do	 Exerccio,	 EY:::.d.,	 por.	 Ser EM

aceitas COMO operacionais, pois, não operam
dedutibiLkt.Ade.

Caracterizado o crime de bonegaçao hIst..:al,
con-f: orme preceitua o ar 1. 	 11-...., proponho seja

728 inciso III dcs R1R/80„

Em relaçâo aos gastos com yiagens,	 n'â'.:.,

nd',:essidade para a realização das operaçde 	 .
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CensulLoria e ProLessamento de Dados 	 da,

â.s fis, 233/36 o l'empestÁvu

p	 Ci	 I	 i	 C) !,	 í	 t 1 	iCl	 :15 í

possibilLdade de Impugnar o agravamenEo da muLta para rão's,

a	 tr1	 1 1 ai 1 Ç.:.? das Ni 1	 Ft: IS;J);i	 J	 Ser v 1	 s	 I 1 1 ti as
pala	 asa i.;PY.)	 ia a 1: "'	 E. E P.72 1	 da liadas 1 1da„

11) „	 	 tara as	 idas Ha	 ça Hds 1. a	 aduaindt)

'
•
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,1/4éigsm,	 PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PRnCERn No,..;-	 1:.:5/89....-17

ACÔRDA0 N2 101-8,272

VOTO

Con ., : q lheiro	 1.-;.!Al.31... PP1EITUA... 	 -- V.;:1-.1.....AMR

ROCW-50 lompestIvo, g ole tomo c,....)nhoclmqrlto”

PJs questiPes .U . azidas a inlgameilLo podem ser

.,.'1::::.51ffl an:Alisada

I) DESPEAS FICTICIAS

,
i...:1 	 Yl...v.,Lurfi.....LEE.:1	 lançDU	 2M	 SCUS	 CJASUO ,',.;	 ,,,,.f.,,?rvitv:,,,

prestados pelas empresas I.O. Processamento de nados Ltda e flEn

Conot,ilto ,rla i2 Processamento de Uad ps ;'.tda„, nos anos- pase do

	

5	 E, 	1. c.;13 '.':-.: ,	 E'	 1:2 1 .... i.::. ..j:. cf i. os	 ti E, 	. 1. 98 "5 „ 	 1.

além do que essas empresas foram consideradas INEXISTENfEE pela

,..

quais e.::-..;.tão discriminw:U.Js tipos de t.,:.::.r..E.fas coiN .iatíseis com os	 ,.

servivJs descritos nas notas fiscais consideradas frias, não	 ,.

efetivamente prestados, independente da fragilidade documental

G
.	 .,t..	 ..,,

N...Nr-
J

r
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PROCESSO N-

ACóRn .A0 Nc 101-.A.272

Conforme diligéne.ia efetuada pelt ,s autuantes, aa empresas não

elas emitidas e, em t .. .i.insulta ao Sistema ON LANE/ORCA, fls 214 e

',:.15,	 'ICC31.A constatado que a primeira das empresas sequer

suspensa desde 1985„

Por essa razão, incluive, a multa da

lançamento de ofício foi agravada para 150%, de acordo com o

disposto no arligo 728, inciso III, do RIR/80, EDU) reabertura de

1:::' o r- o u -c. r c::5 	 1 à el t. 3 	VI ãi: O 	 ha	 p 1 .- c.r...1 à	 dos	 r .:: à g é.:\ f T; :::: i"-; t. (J IS

dos SERVIÇOS ficou sem ciii. o fato de os. cheques serem

emitidos "ao poi-tador" mas nas o.Y,../pias dos fflC5fF505 figu yavam o nome

das empi-es-i:.!..s 1.....enwfifri.,.¡:.s„

A deduLibilidade dos .. custos e despesas

operacionais com serviços prestados por terceiros requer prova

produzida. a par-Lir de documentação hábil e idSnea, alem da

,	 ..

2) DESPESAS DESNEEESSARIAS.

::::;ob ::,.,5:::.0 I:LtU10 estão engiobadas despesas ......im

viagenS cuja efetiva realização e/ou necessidade fuente aos

objetivos sociais

,	

dei.;<aram de ser- comprovadas, 	 sendo Cr$
'.I."

20,:;)/0 ” 625 no ano-base de 198(3 e Cr$ 45.919.585, no aho-base de lril

. I
Nf--*
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j
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Esit: E-M	 S	 r EGZ.	 k'	 : 11	 I	 t e?

';" .";	 t	 )	 "!	 d3	 „	 d	 d O	 X	 t	 d

1mpoi-Uãnk . i.,..As de Cr$ 4.176.680, Ho	 de 1984,

e Cr$ 21.48.700, no ,Ano b:Ase de 19 f....1,	 192'3	 198ó,

O) DESPESAS	 COMPROVAçMO.

	

a -SC:::	 d e	 g .Eál:3 t OS	 (	 1:3 r C) V d

documenl. ,Alifiente,	 val.ork'..,:,s de CY'S ...S.664.862 e Cr$ 11.000.000 'LIO

ano base de 1985, t-...omo "Despesas de Venda" e 1)esw2sas Serais e

Admin1s1.v:AtAvas, OutLas".

r a	 de	 aLoi. do	 C.:Offl	 '1:5	 normas	 1 5i5i adf 1 É. e

regulam a dedutibIlidade dos custns elou despesas operac1ona1s,

soment.r:	 são	 de;lutívels	 OS	 gasl. ns	 compl.-miados	 atfaves	 de

documenio	 Levesildos dos 1 . equisitos lecjais e quc, fjua'1 . dri es1.1-11..cs

No caso, fjcou devii...1...Jm omite esclarecido pelo

a as auLuan'ee, tis. 220, que o uomprovanue apresentado pela

interessadanais	 ela1lvament.e ao val.or	 de

3.664.862, refela-se a despesa paga em 01 de outubro de 1985,

:Ano (fls. 101).

j\f"
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5) CORREçAfl MONEÏARTA ESTORNADA.

Segundo a autuação, a interessada ESIORNOU

INDEVfDAMENTE da conta de Correção Monetária o valor . de Cr$

111.318.2614.

de defesa a interessada

esclarece que se Lrata de ESTORNO da	 	  ore monetária de

investimento BAIXADO EM SETEMBRO DE 1985. Segundo alega, a

col ...Teço monetária 00 perlodo não tol levada em t- .... . nsideração por.

i.'.?!(o da apuração do resultado, na baixa, sendo considerado

arx2nas,	 ci.....,-..:=	 custo,	 o	 valor	 original	 do	 investimento,

cori......ispor~nii:.....,..	 .:',. dk,....:f...embro dí..,:,	 198A.

È claro que o estorno é o remédio contabil

informáção fiscal, também, não há contestação da rotina adotada

pela rec.orrieiTtc para coryigir a apuraçáo do ganho na ;.s.E.:1.'';..'..ã do

AAV,.../Cr:ij.iTifi..:1".'Itü.

:1. E v .:.:•.,: ri t. a in 20 1 -.0	 d •,:-:-::,•:',5 •::::. a. 	 t..) 02 r"' .::':'1. 1....j....á. '._.'.1 	.".E.I.	 '') G) Ï ....3 I'... t.3 	el !"...,..:,	 0 i	 ! ti .2 r-	 -:::;:.....Is 1 . ... t.::.: .]-• t..::: :' • .	 ,,..:-.:.

F ..' C.) t...'. E, CA ':;:-., {I e... 1 a. 	do	 .E,..:,•:::; .1.. O 1' n o ,,	 1.-:.:..:....y.: :f:71.. •.•:: 	 1:3E, J. a 	 nua l. 	 2 I ; .1 .... eOdo	 cin.'......,	 a
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